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Of Â N G Ú SH IA
IE existem organismos de

utilidede social e política
.

comprovedemente úteis,
parece-nos que poucos serão
sombra à Imprensa R.egio�al,
no caso de alguem se poder
vangloriar de a exceder em

préstimos e serviço" desinte­
ressedos, nos tempos que vão
correndo.
Da natureza

.'

do sea valí­
menta não pretendemos sequer
esboçar o elogio, tão longe nos

levaria a simples enumeração
de serviços que preste a gover..;'
nantes e entre os quais estabele­
ce pontos de contacto, se não

Continua na 4 a pà�lna

Dr. Ascensão Conireiras

�¡fIp¡.¡¡(JUlM ignora ser a água
..I'- um elemento m d ispen­
sável à vida. represe ntendo no

conjunto do corpo humano
cerca de. duas terças partes e

atingindo nalguns órgãos mais
de noventa por cento. A ne";
cessídade do prestimoso líqui-'
do que nos leva a saciar' a se-

Dia da Mocidade
No próximo dia l°de Dezem­

bro, Dia da Mocidade, promovidas
pela M. P. de Tavira realizam-se
as seguinte8 cerimónia8:
Á8 9 hora8 - Formatura8 geral

e içar da bandeira no edificio da
M. P .. Em 8eg�ida se8são 80lene
comemorativa do 1.0 de Dezem­
bro, pre8idida pelo 8r. Dr. Jorge
Correia, deputado da A8semblela
Nacional. 8ecretarlado pela 8r.a
Dr.o D. Deborah Call1pez, directo­
ra do Externato de Santa Maria,
e pelo sr. Dr. Ofélio Bomba, 8ub­
delegado regional da M. P .. No
flCtO u8arA da palavra o sr. Tenen­
te J08e Augusto Rebelo, coman­
dante da 8ecção da G.N.�. de8ta
cidade, que dissertarà sobre a da­
ta histórica. Uma da8 aluna8 do
Externato de Santa Maria recitarA
a poesia cDia da Mocidade», da
autoria do nOS80 Director, encer­
rando a 8essão o 8r. Dr. Jorge
Correia
A'8 10 horas, mis8!! na igreja

de Santa Maria do Castelo, com a

presença de entidades oficiai8 e

de tod08 08 filiadotl exi8tente8 na

cidade,
3 O HOV, 196+

OEP. LEG.

o PROBlfMA HÂBITÃ(IONAl
DOS ACORIS

.

,

mas amp lamente excedido,
sendo de prever, como decla­
reu no se u regresso' a Lisboa
o Prof. Gonçalves de Proença,
que o ano de 1.965 abrirá, se.

guramen te, para os Açores
uma nova era no dom ín io da
política social».
Como sugere o tí tulo dest �

pequeno trabalho de divulga­
ção, somente do problema ha­
bitacional ao nível do Minis­
tério das' Corporações nos ocu­
paremos. E ainda aqui pe� a

vele idade de o I!!SgOt�H, mas

de lhe menciorrar os mo-neu­

tos mais expressivos. Assim

[STEVE no Arquipélago dos
[ Açores de 1 a 16 de Outu­
bro, o Prof. Dr. Gonçalves de
Proença, Ministro das Corpo­
rações e Previdência Social,
que ali se deslocou expressa­
mente. como declarou à sua

.parrida de Lisboa. em visita
de trabalho com vista à. «re­
solução do problema habita­
cional nos Açores, criação de
alguns organismos corporari­
vos, execução da reforma da
Previdência (com a criação, no
Arquipélago, de duas novas

Caixas Regionais, em Angra
do Heroísmo e Horta), insta­
lação de uma colónia termal
de férias para trabalhadores

. na Ilha de S. Miguel, cs lebra­
ção de várias convenções co­

lectivas de trabalho, regula.
mentação de algumas activi.'
dades, criação de escolas de
formação profissional, etc.
Todo o emrncrado .programa

dessa frutuosa visita foi não
só Inre'iramenre cumprido,

o Montepio dos Artistas de
Faro vai. homenagear os
sócios falecidos

No próximo dia 13 de Dezembro
realiza-se na sede do Montepio
dos Ar-ristae Farense. uma eessão
de homenagem aos membros di­
rectlvos falecídos que maior cola­
boração deram à instituição.
De entre 08 homeuageados figu­

rar o nome do saudoso extinto
Dr. Miguel Galvão, que foi mu d08
presttmosoe servídores daquela
associação de socor-ros mútuos.
Fará uma palestra intitulada «O

Homem, a Sociedade e a Associa­
ção» o presídente da Aseembleia
G"ral, sr. Dr. Car-los Picoito, .dís­
tinto advogado.

••••••••••••••••••••••••

de, orça, numa média. por rtois
litros diários; e o seu equilí­

c brio regulador parece residir

PELO

Dr. Ascensão Contrelras

na epf£ise, também chamada
�Iândula pineal- órgão de se­

creção interna existente na

parte posterior do cérebro.
Moisés, profeta anterior a

Cristo, em inspiração pediu a

Deus água para extinguir a

sede do seu povo e Ele lhe
disse: "B'lte na Tocha com o

Continua na 3.a página

Breve Ensaio �obre as Águas Menicinais
Portuguesas, especialmente no Alga rve
Com a devIda venia foi trans­

crito do último número da Gaz<'ta
dos Caminhos de Ferro o artigo
«Breve Ensaio Sobre' a8 Aguas
Medicinais Portugue8as; e8pecial­
mente no Algarve:. que hoje da­
mos à estampa, da autoria do dis­
tinto médico hidrologista e n0880

ilustre conterrâneo sr. Dr. Ascen­
são Contreirà8, trabalho apre8en·
tado no Congre8so Naciooal de
Turi»mo - 1 o Congresso de E8tu­
dOH Turistic08.
Pur tal motivo felicitamo8 o sr.

Dr. Ascensão Contreiras muito
8inceramente,

Continna na 2 a página
fIM UQ+ -

Presíâente da Câmara de Olhão
Deu-nos o prazer da sua visita

o nOl<80 prezado amigo sr Alfredo
Timóteo Ferro Gal vão, digno pre­
aid ente da Câmara Municipal de
Olhão,.ge.ntileza que agradecemos.

UIYlrl fiGURA Tf\VIRrNSE
VOTADrl AO rSQUECIMENTO!

-DR.ÂNTÓNIO fERNANDO PIRIS PADINHA
MAIS v= aniversário do falecimento duma grande figura

. de Tavira - perfaz hoje, dia 29 de Novembro, 47
anos que a cidade do Gilão perdeu um grande ami¡\o
e dlsvelado defensor do seu pregresso e das sua. belt"zaa.

Como o tempo passa I
Este ilustre tavirense, duma formaçã'o intelectual bastante

culta. possuidor de uma alma eompreensrva e generosa, quer
como médico¡f{deixando à cabece. ra dos seus doentes vultosas

dádivas para os remédios],
quer como cidadão, revelando
pxcelentes qualidades de ad­
m inistrador e de político sem­

pre a sua alma aberta às belas
iniciativas, tendo por lema:
«Por Tavira». Finou-se numa

tarde de Novembro de 1916,
tendo sido impotentes os r�;..
cursos da ciênca para o ar­

ra ncar à sinistra e rmplacá vel
morre, rouba n d o-o assim, aos

carinhos da sua familia e d(,s
seus numerosos amigos e .qd-
rn i r ado r es e, sobre rudo, à �sua
querida Tavira.. .

Conetnua n .. 2 • l'à2'lft.
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Nos próximos dias 2
e 8 de Dezembro reali­
zam-se ae tr-adícionais
festae, na vístuha fre­
guesia da Conceição,
em honra da sua pa­
droeira que este ano

se revestirão de excep­
cionar brf lhanttsmo.
No dia 2 --).s 18 ho­

ras, encer-ramento da
nuvena e próctssão de
velas, com a condução
da imagem em procis­
lião ate à" povoação de
Cabanas, onde ficarà

eXp08ta a08 fieis,. com
vigilia durante a noite.
A chegada da vene-

V·
.

I d C' . -

d 7
.

randa imagem da Vir- zsta parcza a oncelçao e aVlra

gem ao caí8. havet"A
sermão e queima de fogo de arti-
ficio, pre8os, 80ltOS e aquàtiC08 e

quermes8e.
.'

Dia 8 - Dia da Mãe -De manhã,
alvorada, às 14 horall. chegada da
Randa de Tavira e às !5 hora8, pro­
cissão que percorrerà a8 ruas de
Cabanas 8endo a imagem recon­

duzida procis8ionalmente para a

sua igreja na Conceição.
'As 18 horas - MIssa Vespertina

e 8ermão e às 20 horas, arraial e
exibição do Rancho Folclórico da
Casa do Povo de Luz de Tavira.
Vistosas iluminaçõe8, concertos

musicais e queima de fogos de ar­
tificio completarà o programa das
festal! que e8te a no as populações
de Conceição e Cabana8 realizam
�lU hQJ1fa da Pa.droeira.

PaTece impossível que se

conrinuem a dar independên­
ciss a povos que ti tal não têm
d ireito.
Vrja bem o leitor O que se

tem pusso do no Congo! Veja­
mos também o 'Que tem feito"
nestes últimos dias essa preta­
lhada infame contra o bronco,
e mesmo contra os seus com­

patriotas. Não tem classifica­
ção a sua maneira de proceder
e CI seu porte merecia castigo
muito severo •

O Mundo foi alertado com

as ocorrências de Stanley"ille.
Podemos asora conceber é con-

sentir que se pratiquem actos
tão bárbaros como os que têm
sido noticiados? Não! O Mun­
Jo civilizado não pode nem

deve consentir que se prati­
quem: crimes desta natureza.
A guerra é guerra, é um facto.

Conrtnua na 2.' phll"ina

Realiza-se no dia 3 de Dezembro

a Homenagem ao Poeta Emiliano da [oita
Conforme havia m08 noticiado

realiza-se no próximo dia 3 de De­
zembro, data do seu 80 o auíver-sà­
rio, a Homenagem RO Poeta Emi.
llano da Costa, cujo programa [à
demos à estampa no nosso último
número.
Em virtude do estado de saúde

do Poeta não permitir a sua des­
locação, a homenagem bem como

o recital das suaa poeaías far-se-à
no Largo fronteiro à sua-reeídên-
cia, em EÍstoi. .

.

/

Luís S. Peres
Pa8sou no dia 2� do corrente o

1.° aniver8ârio da morte de Luís
Pere8, e88e tavil'"ense autodidacta
do jornali8mo, que tanto enalte­
ceu Il sua terra e 08 SeU8 conter­
râne08.
É volvido um ano 80bre o in­

fausto acontecimento que não que­
.

rem08 deixar de a8sinalar.
Muito embora humilde de na8-

cimento� Lui8 Peres 8entia dentro
de 8i a grandeza das emoçõe8, e

quan ca8 veze8, na mode8tia d08
seU8 e8critos, tecia hin08 de lou-

Cuutinua na 2.' pt¡iu.

JÁ Re encontra devidamente remó.
delada a Iluminação pública

da Rua Poeta Emiliano da Costa,
Pede-Be aos proprietártos dolt

prédios conttnantee com aquela
Rila o favor de mandarem proce­
der, com brevidade. á caiação dali
reeneetioae : 'fachadas, dando-se
aesim um melhor aspecto àquela
artéria.

.

N O dia 7 de Dezembro próximo
tem luqar nesia Câmara o

concurso público para arremata­

çdo das empreitadas de arruamen­
tOR em Taotra - 7." e e» faltes -

«Ruas de acesso ao Largo do Car­
mo é Ruas de ace8SO d Igreja de
Santa Maria.

TERMINA no dio 30 de Nooem­
bro corrente, o. prase para pa­

gamento do Imposto de Prestação
de Trabalho. Findo este prazo pro­
ceder-se-à ao reepectioo relaxe.

fOImandado elaborar o projeeto
de eleetrtttcação pública, da

Zona Central da Cidade.

'ESTEVE em Tavira um arquitec-
to da t nrecção-Gerai d08 Ser­

viços de Urbanieação, tratando
com a Câmara aseuntos relativos
ao revestimento de fachadas de

prédios.

CHAMA-SE a atençdo dolt inte­
reesados: em obras de cons­

trução e bene'[iciação de prédios.
para os telhados e revestimento
exterior aos prédios, de harmonia
rom o que se encontra estabelecido
e já tornado público. posto que
não se trata de um capricha da
Câmara, mas de dtrectttzee defini­
daI! tmperiormente, às quais a Cá­
mara deu o seu melhor apoio na

. defe8a desta velha cidade. Çhega­
rà a altura de rodus ganharmo.
com a con8ervaçdo do que exi8te e

integraçdo na mesma traça do qu.
se for fazendo.

.

A Câmara pede ainda aOlt P£fl­
PI ietàrios de prédios com rei­

xalt que con¡;¡ervem as meRmalt, e

que em prédios novolt e desde ql1e
a árquitectura o con.lnta ela.
sejam aplicadalt

FOI mandado elaborar o projecto
de ele�trificaçdo da A.ldeia de

Cachopo.
'

T R OVA

Poro iludir os rapazes
Usuos de manhas felizes:
- Dizes coisas que não fozes,
Fazes coisas que Ião dizes, ••

Sil.". Tever"

Breve ensaio scbre as' águas medicinais
portuguesas, especialmente no Algarve fEST A S- D f N O S S A

SENHORA DA CONCf!CÃO
,
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Será desta vez?
Continu&lçdo da 1.0 página

Será contra a� leis de Deus e

terá razãQ de ser em certos

casos. Mas isto que tem feito
Ultimamente, esta canalha no

Congo brada aos céus e só não
pode fazer revoltar aqueles que
são da mesma laia.
Temos que reconhecer que

desta vez, a Bélgica veio à liça
e assim mandou até lá, em de­
fesa dos seus é de outros po­
vos certo númf�o de paraque-,

.

distas. Claro que não quis to-

mar tal atitude sem dar este
facto a conhecer aos america­
nos e ingleses.
Também, e com isso é que

se não concorda, informou o

sr, Uthant, o governo belga,
que poderia S. Ex.- ficar certo
que ó lançamento de paraque­
Jifias belgas era apenas u.m,a
níedida puramente humenité­
ria e que os mesmos retira­
riam logo que terminassem as

operações naquela cidade e

fossem salvos os europeus que
equeles vis mantinham como

retens, Parece que é gastar
cera com ruim defunto, tal in­
formação. Parece que devia
ser aquele Secretário - Getal
quem devia pedir e obs!ar que
tais atrocidades se Hzessem
neste século da luz. Mas não,
tal senhor deixa correr o mar­
lim e só dá., ouvidos a afirma­
ções que sejam E�itas. con�ra
paises que desde ha mutto vem

dendo luzes ao Mundo.
Desta vez foram os portu­

gueses, que mesmo no cativei­
ro prestaram auxílio aos seus,

.

irmãos belgas, emertcenos e

outros. Uns iam até em busca
de alimentos para que aqueles
seus irmãos não morressem de
fome. Não "ale a pena estar a

historiar os factos que estêo
agora a ser publicados na Im­
prensa e a quem se relerem as

rádios, mas veja o leitor uma

foto publicada no jornal cO
Século do dia 25 e olhe bem
naquele congolês, a forma de
vestir é também a sua imageml
Falar das crianças mortas, das
mulheres violadas e mortas

depois· e demais atrocidades,
não vale a pena. Valerá a pena,
sim chamar a atenção do
Mu'ndo para tais atrocidades
e dizer bem alto ao Mundo
Ocidental que amanhã será já
tarde. e necessário Htaçar-se
já o mal .estando ele onde .es­
ti"er e venha de onde VIet.

Não esquecer que embora eles
falem nas independências o

que eles· querem é acabar com
a raça branca. Sabem bem que
não podem passar sem o eu­

ropeu, mas no entanto, e por
rancor e inveja, sempre que
podem eliminam-no .do núm�­
ro dos vivos. E o que tem mats

graça, não tendo alguma, é que
o europeu vai-se deixando le­
var no canto do cisne. Já sa­

bemos também que os países
da cortina se mostraram sen­

tidos com o que fizeram a�ora
os belgas. São muito humanis­
ta.s estes senhores, mas não
lhes ddi pejas atrocidades. que
aqueles ceies agora cometeram

no Congo,
.

Bem haja pois os paraque­
distas belgas � os portugueses
residentes no Canso que Riu­
daram a combater a cáfi/a,
opondo-se a ma.is crimes� Que
não se deixem com vida aque­
Jes incivis e que o Mundo se

deixe de meios termos, pois
para grandes males grandes
remédios, são os nossos de­
sejos,
e preciso acordar a cons-·

ciência do Mundo civilizado.
E' ne.cessário que toda a Im­
prensa e a Rádio chamem a

atenção do Mundo contra este

estado de coisas que tem de
terminar para bem do Ho­
mem branco e para que possa
continuar a ser educado e tor­

nado civil e, como tal, compe­
tente o Homem de cor negra.

Este número foi visado pela
Dele¡acão da Censu ra

o problema habitacional
ID �O S A\ �Ir �ID IIIR IE S

Continuação da 1.0 pàqina

logo no dia 2, o Prof. Gon­
çalves de ProE'nça inaugurou
em Angra do Heroísmo o bair­
ro das Caixas de Previdência
constituido por uma série de
24 moradias, com rendas que
oscilam entre 550$00 e 600$00.
O investimento global ei­

Irou-se em 3300 contes,

Das afirmações então ex­

pendidas pelo vice-presidente
da Federação das Caixa. d e

Previdência, Habitações Eco­
nómicas, logo se depreende o

alcance da obra em curso.

quando aEhma: .Concreta­
mente. no caso de Angra do
Heroísmo, todos sabem que o

Ministro das Corporações se

dignou já autorizar a cons­

trução de 160 habitações para
trabalhadores de mais modes­
tos recursos, competindo agora
à Câmara Municipal e à Fe­
deração envida r todos os esfor­
ços para que esta ingente ne­

cessidade seja latisfeita quan­
to antes».

Aquela inauguração ficava
assim, a marcar para os Aço­
res uma data histórica, pois
depois daquelas 24 morad ias o

número de empreendimentos
situa-se numa ordem de gran­
deza bem significativa, com

vista a debelar Il crise habita­
donal do Arqaipélago para
agregados familiares de certo

nível com rendas acessíveis.
Em S. Jorge, nas outras

ilhas visitadas, o Ministro
inaugurou ou garantiu a c?�­
cretização de bairros SOCIalS,

acessíveis e higiénicos dentro
daquela orientação carinhosa
que consagra à resolução eles-

.

te problema e mais aqui que
.

em qualquer outro lado. pois
nos Açôres há . famílias em

abundância que ainda vegetam
em habitações sem higiene,
onde impera a promiscuidade
e onde não existe o mínimo
de condicções de habitabilida­
de sem que se possa assacar

ao� fenómenos da excessiva '

concentração urbana decorren­
tes do exôdo rural .qualquer
cesponsabilidade.
Ao anunCiar a construção

n'a Terceira, da grande fase
do conjunto de 160 habitações
de renda económica o Minis­
tro inaugurou, pois, o período
do ataque frontal do problema
da habitação nos Açores.

Luís s. Peres
Continuação da 1.0 pàgina

vor à8 caU8as 1u8ta8 e a08 ho­
men8 que nela8 colaboravam.
O jornali8mo era toda a 8ua

paixão e muito �mbora 08 8eu8

V008 não pude8sem 8er long08,
e8crevia o melhor que podia para
a88inalar uma data ou focar prQ'
blema8 d\} interes8e político ou

8ocial.
Lançam08 na8 n088a8 coluna8

um apelo para a compra de uma

lou8a para cobrir a campa d� Luis
Peres, no cemitério de Almada e

que nela fica88e assinalado o seu

nome. Poucos foram 08 que cor­

reBponderam e a88im a verba al­

cançada crem08 qlle não chegarã
para aquilo que, Be pre_tendia.ln-
gratidQf), talvez 1 '

Que sirva ao men08 para a com­

pra de uma lApi.de que um grupo
de amigos farA erigir à sua me-

mória no cemitério I
Vam08 dar por terminada a n08-

8a mi88ão e agradecem08 a quan­
t08 colaboraràm ne8ta lembrança
pÓ8tuma A memót'ia do tavíren8e
falecido.
Como diz Mantegazza, neste

mundo e sempre gigante quem
olha para bailto, é 8em¡J-re anão

quem olha para cima.

Arrematação de Estrume
Aceitam-se propostas, em

carta fechada, no Quartel da
Guarda Nacional R.epublica­
na de Tavira, até ao día 15 de
Juneiro do próximo ano. de
quem desejar arrematar o es­

trume produzido pelos solipe­
des durante o ano de 1965
Quartel em Tavira, 21 de

Novembro de 1964.
O Comandante da Secção,

José Augusto Rebelo
Tenente

ür, António Fernando Pires Padinha
Continuação da 1.8 página

Vitimado em olena vida,
cheia de vitalidade, e quando
da sua extraordinária activi­
dade poltrica e administrativa
(pois ao tempo exercia a pre­
sidência da Câmara da sua

terra) que muito dele havia a

esperarl
Estava-se em pleno período

de guerra (a 1.& Grande· Con­
flagração Europeia 1914-18),
e da sua extraordinária e di­
�âmica acção camarária. Ele.
essa excelsa figura de Tavi.
reuse, deu-rios, entre vários
melhoramentos, empreendi­
mentos de vulto, tais como:

a Cadeia Civil, o Matadouro,
a Central Eléctrica" o Cemité­
rio e, esse ainda hoje existente
edifício, O Teatro António Pi­
nheiro, naquele tempo Um dos
melhores do País.
Ainda hoje está na memó­

ria de muitos habitantes da
cidade de D. Paio. o que foi a
inauguração da elecrricidade
no burgo tavirense e a apoteo­
se que resultou do espectáculo
'ínaugurs] do, en Ião Teatro
Populari
A curta gerêncÍJ adminis­

trativa do Dr. ,António Padi­
nha, resultou num período
áureo para o enllrandecimen­
to e progresso·da nossa Tavira.

. Se a negra parca o não le­
vasse. ainda novo e cheio de
vigor, certamente a cVeneza
Algarviu, seria dotada de ou­
tros melhoramentos que a va­

lorizassem
.

bastan te.
- Tenho de ser político por

Tavira - dizia-o bastantes ve­

zes aos seul correligionários e

amigos pessoais, naquele tem­

po; o que demonstro v a a s?a
operosa luta por um malor

nível de vida da sua terra que
ele. em vida, adorou e muito
lhe quiz.
A minha admiração por essa

figura de tavirense, veio quan­
do o tive à minha cabeceira
no Hospital, pare ser operado
quando do desastre em que
perdi a mão esquerda E du­
rante o meu internamento, dia
sim, dia não, era certa a sua

visita, animando-me e ami­
mando-me com carícias que
não mais esquecerei. \

Depois, até que a morte o

levou, acompanhei sempt:e a

sua carreira de Presidente do
nosso Município.
Nunca consentiu que a sua

Tavira fosse humilhada, ba­
tendo-se por ela com ardor e

desassombrado espírito com;'
bativo.

,

Como polftico, militou sem­

pre nas hostes c:ons�rvadoras
do Brito Camdcho, mas tin ha
muitos amigo. pessoais no

cam·po adverso - os Democrá­
ticos; e quando se tratava de
Tavira, ei-lo, com o seu pres­
tígio de político sério e de re­

publicano honesto, a pedir à
facção adversária - sem:rre no

Poder-pata que as aspirações
dos seus municipes se con­

cretizassem.
O Dr. António Padinha,

deu sempte as maiores pro­
vas de Um grande amigo de
Tavira, a ninguém deve res­

tar dúvidas •.
Como preite de homenagem

às suas exr:elsas qualidades de
prestigioso filho de Tavira,
além de uma modesta lápide
que um grupo tie admíradores
ali mandou coloca't na casa

onde faleceu, foi dado ao an­

tigo Largo do Alagoa, o seu

nome, ¡: assando a designa r-se:
Praça Dr. António Padinha.
Para tão prestimosos servi­

ços prestado·s à sua Terra, é
pouco, muito pouco.
Muitas terras deste Portu­

gal, por menos têm erigido
monumentos e bustos 80S seu.

conterrâneos, e homenagea- os
pelos valiosos serviços presta­
dos à terra que lhes foi berço.
Tavira, não é muito rica em

monumentos desta natureza,
e um busto à memória de tão
inclita cidadã(. seu dilecto fi­
lho e que tão gaJharda e di­
gnamente se bateu por uma

cidade maior e progressiva

tem, incon testàvelmen te direi­
to a uma pública homenagem.
e ela patrocinada pela Câmara·
Municipal, que ele tanto hon­
rou e presrigiou,
Tavira, no espaço de 47

anos ainda não saldou essa

dívida de gratidão pelo homem
que, no espaço de um século,
deu a primeira grande arran­

cada para a valorização de tão
Iíndo rincão português, por­
que a segunda deu-a, agora, o
Dr. Jorge Correia.
Constitua-se já, uma Co­

missão, tendo à sua frente o

Município, onde, nela devem
fazer parte representantes do
povo, das autor idades e autar­
quias locais e, de todo o Con­
celho.
Ainda é tempo, para colocar

na Praça que lhe dá o nome,
o busto do Dr. António Pa­
dinha, embora esculpido em

sinaela pedra I
Que se ahra uma Subscri­

ção Concelhia - era o seu Con­
celho a con tribu ir para que
ficasse a perpetuar aos vindou­
lOS, essas futuras �erações. o
nome dum grande Tavirense I

N. R. - Em homenagem a Luís
Peres, que nesta data completa
um ano de falecido, darnos A es­

tampa este artigo que ele escre­
vera á memória do Dr. António
Padinha e se encontrava arquiva­
do na n088a Redaccão, Cumpri­
m08 asaím, mais um dos 8eU8 de-
8ej08 de tavtrense amigo da sua
terra. Paz A sua alma.

Tcremos.. acaso, con­
sultório literário?
Não n08 darnos à despeea de nOI!

supormoa com autoridade em ma­
téria de Ietras, entretanto, meni­
na assenhorada ou senhora ame­

ninada, envía-nos um «poema»
para dízermos, com franqueza, o

que dele peuaamos,
Não 8Ó com franqueza, mas com

toda a franqueza, podemos regi8;
tar uma opinião, em parte favorà­
vel. Em parte ..•
Dentro da moderna tér-níca poé- ,

tiea, o seu poema, se e verdade
que não foroece um autêntico tes­
temunho ltteràrío, está isento de
erros gramatleats e groeseíras ma­
nigância8 com pretensõe8 a orllti-
nalidade.

.

Reza a88im:

És·o meu SolI•••
Quando por ti passo,
J3ebo. a largos tr.agos o ar q�e res-

piraste.
A brisa traz-me o eco da tua voz,
As flores falam-me do encanto
Da tua presença.
Quem me dera ser a tua escrava T
Mesmo que para comigo
Usasses o maior rigor,
Eu, pala contigo,
Só guardaria o amor.

Rose linda

Poi8, coml) lhe fizem08 8entir,
D. R08a Linda, 8e o 8eu «poema:t
não tem outro defeito alem do da
vulgaridade, ob8ervado em 8enti­
do literãrio.
Quanto ao re8to, 8e de8se licen­

ça (d�.a, ao men08 por curi08ida­
de), muito tem que 8e lhe dizer:
Là por e8crever em ver80, nem

tudo lhe f¡ca bem proclamar. j;l

não 8er que o mundo ande tão de
pe8 para o ar que 8eja agora pri­
vilégio feminino, as 8enhoras diri·
girem galanteios aos homen8.
Afirma, ao 8eu bem amado, que

bebe o ar quê ele re8pira. pergun­
tariam08 8e engolirã depois 8em­
-razões na8cida8 .da fadiga. duma
excitação nervosa. duma não coin­
.:idência de g08tOS. que tenha por.

obrigação 8uportar ao 8eu marido.
Dramatizava a situação, chora­

va diante da família. d08 amigos
e até talyez da vizinha (que feio!)
para que se apieda8sem do 8eu

martirio, aparentemente e8cravi­
zada ma8 pode ser que uma dé8po­
tazinha bU8tante inlluportãvel: I!.

quando o agora desejado, depoi8
de e8quecer vexamell, entra88e em
fa8e benévola (ainda que por 8im·
ple8 pau8a), a 8enhora saberia
guardar mil exigência8 e rigore8.
A poe8ia deve exprimir term08

de verdade e a8 mulhere8 que 8a­
bem guardar para a vida inteira
uma afeição delicada e 8ubmi88a
(não morda o beicinho, por quem
é!) n-ão 8ão a8 que a andam a apre­
goar a08 quatro vent08 do qua·
drante d08 8eU8 caprich08.
Depoi8 di8f10. a8 prome88aB cum­

prem-8e e veja lA como 8e tira de
apur08, 8e o Eleito 8e cubiça de ter
e8crava - seria ba8tante oriental
- e 8e lembra de fazer a expe
riência

Rsslnai O «PODO RIIBrulo»

Fazem anosr

Hoje - D. Maria Joeeñna Pimen­
tel Guerreiro, D. Maria AUete Va­
longo do Nascímento e 08 8r8. Joa­
quim Henrique da C08ta e j08e
Rodrtgues Horta.
Em 30 - Mlles Maria Fernanda

Silva, Zelia da Conceição Vaz e 08

8r8. Bebiano António Marçal, Jose
joaquim jU8tino Zacarías, Daniel
da Cunha'Dtas, Armando ·Nobre e

o menino José Alberto da C08ta
Marques.
Em 1 - D. Maria Dulce da En­

carnação Píres Coelho, D. Maria
Lúcia Melo e Horta, D. Francisca
Maria de Brito Guerreiro Lata,
Mile Irene da Natividade Cavaco e

08 ar. Marcelo Chagas Cansado,
Capitão Manuel Vidal Lopes e

Amadeu Jose Yíegae.
Em 2 _ D. Beatriz Cabrinha San­

'tos Dores, menina Maria Autínéa
Madeira Perdiz, menino Sérgí» Be­
biano Trig080 Torrea e o sr, Co­
mandann- J08é 01la8 Maldonado ..
Em 3 - D. Maria d08 Màrtire8 da

Fonseca Mat08, D. Maria Sallete
da Conceição Beleza Domíngues,
D. Maria Graciete Simplicio Lepes
e os srs. Olímpio Fruncísco de

Brito, Dr. Emiliano da C08ta e Joa·
quim Antonio Correia. .

Em 4 - Menina8 Maria Eduarda
Lopes da Cruz, Maria Alice Men­
donça do Nascimento, meninos
Rui Armando da Silva de Avilez
de Basto, Rui Eurico Mar-tins da
C08ta e o ar, João Bernardo Men­
des Ma8carenhaR.
Em 5 - D. Aida Hermenegilda'

Lopes .

Ferro Oliveira, D. Rita doa
Santos Ptres, D. Noémia da Silva
Andrade e 08 8r8. J08é Oliva Dlnlz
Padinha e António Bapttsta,

Dcentas

Tem passado incomodado de
saúde o ar. capitão Henrique Cruz,
n0880 prezado amigo e conterrâ­
neo, em servíço no Ultramar Por­
tuguês,

. Fazemos votos pelo 8�U râpído
restabelecímento.

LiVI·f)�
e �evistas

Ciência e Técnica Fiscal - Re­
ferente a08 p.08 68 e 69 de Agosto
e Setembro, recebernos o Boletim
da Dírecçâo-Geaal das Contribui­
ções e Impostos, cujo aumàrfo en

cerra alguns íutereseante estudoe
notas e comentàri08 80bre a88un­
tos técnic08 e financeir08, além de
furi8prudência, 80luçõell adDli­
ni8tfatl vae, etc. eb�.

Legislação Fiscal - Publicou-8e
o 2.° semestre de 1963, do Boletim
da Direcção-Geral da8 Contribui­
çõe8 e Imp08t08. contendo toda a

legi8lação publicada que intere88a
a08 que se dedicam ao estudo da8
conta8 fi8cai8.

Jornal Feminino - Recebemos
o n.O 163-164 desta 8impãtica revis­
ta tdminlna nortenha, que 8e pu·
blica no Porto Bob a direcção da
sr.' D. Elvira de Carvalho, uma

da8 melhore8 do 8eu género que'
8e editam eiltre nÓ8.

Mensagem de Helen Keller­
Á Fundação Saln e a Reabilita­
ção de Pessoas Cegõ5 em Por­
tugal - É e8te o titulo do peque­
no volume que a Liga de Profila­
xia Social acaba de editar in8e·
rindo conferência8 realizada8 no

Clube d08 Fenian08 Portuen8es
em 15 de Outubro de 1956 e 10 de
Maio de 1963, que muito valori­
zam o fa8ciculo n.O 23 de8ta ma­

gnífica obra 80cial.

Medicina Natural- Recebem08
o' n,o 10 deste intere88ante e útil
mC1l8Ario. inteligentemente dirigi­
do pelo sr. 18idoro Duarte Santos.
O pequeno volume contém um

valio8o Bumàrio de elltudos de
profilaxia e cura, tai8 como: .0

.

e8tado conjugal; doeça8 d08 ner­

V08, de8ejo 8aber dua8 coi8a8, uma
cura 8urpreendente, teira de no­

vidade8, velhice normal e velhice
prematura, a boca da mulher grã­
vida, do corpo e do e8pirito, a re­
portagem do mê8, cozinha vegeta­
riana, cromopatia, método de me­

dicina natural, 08 neo.hipocrAti­
C08 e conselh08 terapeutlc08).
H.ecomendamo-lo a t od 08 OB

n08K08 leitore8.

TRIPAS
Vendem-se

Secas e salgadas de todos os

calibres, para todas as quali­
dades de enchidos. aos melho­
res preços, pequenas e grandes
quantidades.

PREPARADORA PORTUGUESA DE TRIPAS,
Casal da Amorosa - Odivelas
'TeU. 91 01 44.
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teu cájadolt. Num repente bro­
taram doze fontes e cada tribo
conheceu o Íugar onde devia
apagar a sede.
Por empirismo, fruto. de

ohservacâo milenária, além de
preceito hiáiéníco, o uso dos
banhos para fins rituais e te­

rapêuticos data do. primórdios
da civilização.

.

Ficaram célebres os balneá­
rios da velha Grécia e da an­

tiga Roma dos Césares, e tam­

bém alcançaram refulgente au­
ra vários estabelecimentos da
ocupaçâo romana de que exis­
tem numerosos vestígios ar­

queológicos na Peníllsula Ib'é­
rica. No Algarve, encontra-se­
-lhe rastro documental nas re­

liquias de Ossonoba.
Con4uanto do esplendor do

passado sofressem I
um certo

declínio. devido ao espírito pa­
gão da época haver transfor-

, mado as termas em coito de
carácter orgíaco - escândalo :

4ue o domínio religioso logi­
camente procurou imped'ír -,
todavia mantiveram a sua es­

trutura salutífera e conquístam
novo impulso com o fausto da
Renascença, chegando até 0(,8-

sos dia,s em prestigia ascensio-
.

nal a prestar grandel> serviços
à Patologia Humana.
Portugal guarda uma notá­

vel tradição do culto pela água
que, ligado à, benemerência.
vem desde os alvores da nacio­
nalidade.
Dona Mafalda. mulher do

nosso primeiro rei, fundou uma

Albergaria nas Caldas de Ca­
naveses, e sua neta, a Infanta
Santa Mafalda, dotada das
mesm as ten.dêf' cías ancestrais.
matida construir, a expensas
próprias, outra· AlberÁaria
junto às Caldas de ÀlegOs.
Ao longo da história na con­

tinuidade desses régios prede­
deces.9óres da medicina �ocia),
partiCIpa mais tarde Dona
Leonor de Lenc8stre,.a excelsa
Rainha tlue se curou na !lua

passagem pelas Caldas, (I que
8. levou a instituir, em acção

. de graças pelos benefícios re­

cebidos, um Hospital Termal
� marcando, entre 1485/1486,
o prelúdio do Termalismo So­
cial. recentemente em difusão.
Ora, a bem dizer, desde Dom

Afonso Henriques, que se tra­

tou na estância Je Lafões, aos
progenitores de D. Manutl II,
grande parte dos nossos sobe­
ranos procuraram r4"frigério
nas termas, e até as repetidas
estadas de Sua Majestade a

Rainha Dona Amélia de Or­
léans em São Pedro do Sul
justificaram a estação ser de­
signada com o seu nome.

Reconhece-se que, não obs­
tante extraordinárias inolTa­
ções da ciência. a insofismá­
vel valia das nascentes, longe
de perder a sua reputação clás.
sica. antes s� firma apologeti­
camente, impulsionada por
clientela de famosas pelsona­
lidades.
Na farmacologia dos com­

ponentes que condicionam o,
efeito das�águas, além dos ele­
mentos mineralizadores, os

factores físicos. num estado de i

fluxo co'ndnuo, e stP. substàn­
cías microscoplcas vegetais.
indissociadas. à luz dos mo­

dernos conceitos, são susceptí­
veis de intervir no mecanismo
das reacções que a leveza d !!s­
tes apontamentos não cabe
aprofundar.
Isto, não fdlando no concer­

nente ás condições prev'ilegia-

das do ambiente bioclimático,
interferindo no aspecto fisico­
-psicolõgíco.

Se as crianças encontram ali
um óptimo medicamento nâo
menos útil se manifesta na

'maturidade. Mesmo doentes
cardíacos, a quem antigamen­
te estava interdita Q Curd de
éguas, encontram hoje, nos ba­
nhos earbogasosos, iodados e

outros, atenuante ao sofrimen-
to hipertensivo.

.

Possui o nosso Pais profusa
diversídade de águas medici­
nai., enquadrades numa bela
paisaáem, com particular ame­
nidade de clima, pelo Clue, em­
bora, de relance, por se tratar
de trabalho círcunsrancíal;
apraz desfiar os seus princi­
pais tipos de composição.
Assim, principiemos pelas

águas bicerbonetedes, manan­
ciais de preferência Indicados
nas enfermídades da nutrição
e digestivas - contendo gran­
de percentagem de bícarbona­
tos com ou sem excesso de ani­
drido carbónico. Dividem-se
em bicarbonatedas sódicas (ex.
Vidago e Pedras Salãadas);
bicarbonatadas cálcicas (ex.
Melgaço e Moura); bícaebona­
tadas mixtas (ex. Carvalhelhos
e Vimeiro).

'

.

Aguas suliáreas. encerrando
enxofre o rgâ.nico, vivo, de efei­
to expecto rante, anti-séptico e
queratopléstíco, c o m po rtam
três grupos distintos, consoan­
te o grau de oxidação enxo­

fre nelas contido. As sulfúreas
primitil1as, também designa­
das sulúreas sódicas, são de
origem profunda (ex. S. P�dro
do Sul Vizela, Aregos e Cal­
das de Monchique). As sulli­
dricadas. mais superciais. re­

velam a' presença de ácido sul­
fidrico (ex. Caldas da Rainha).
As sulfatadas, com predo­

mínio do ião sulfa tado, pro­
vêm de jazigos de gesso ou de
um grau mais intenso de re­

dução nos sulfuretos (ex. Cu�
ria e Monte Real). .

Aguas cloretadas, com um
teor elevado de cloreto de só­
dio, estimulam a circulação e

Il actividade respiratória da
pele (ex. Amieira e Estoril).
Aguas francamente minera-.

.

lizadas, com pequeno conteudo
de elementos raros, actuam
mais pelo que tiram do que le­
vam (ex. Caldelas, Luso, Mon­
fortinho).
Aguas radioactil1as, bíocata­

lizadoras. com acção sedativa
e reconstituinte.
Encon tramo-las, com rádio

de composição. em Cambres
ou na Urgeiriça; com fOmana­

ção do rádio (radon) aponta-se
para exemplo Luso, Felgueira,
Caldelas e Gerês.
Aguas ferruginosas - inte­

grando-se no plasma, a pro­
moverem a pigmentação dos
glóbulos sanguineos. (ex. Vale
de Mó).
A.guas arsenicais - de efeito

,hematop.:ético {Caldas de Ca­
naveses.

Aguas nitratadas - influem na

secreção gástrica e possuem for­
te poder· diurético {ex. Agua
de Santa Marta (Ericeira) e

Bela Vista (Setúbal).
Aguas aluminosas - adstrin­

gentes, modificam os estados
inflamatórios das mucosas e

da cútis. (ex. Foz da Sertã).
Havia ainda a referir as fon­

tes fluo'retadas e as boratadas,
incluídas nas precedent�s e,

apesar de pàlidamente repre­
sentadas, nem sequer nos fal­
tam as nascentes sulfatadas

sódicas de natu reca purgativa.
romo sejam as de Charnixe e

, Mouchão da Póvoa.
Eis, num apanhado fugidio,

as d iferenciações morfológicas
fundamentais de um £luido·
que, estimulando o metabolrs­
mo, altera o estado geral com
Interesse medícamentoso cer­

tificado por uma experiência
secular.
Perante uma tão completa

gama de recursos, abre rrgeudo
múltiplos processos orgânicos
não é sem razão que se consi­
deràm as termas o Supremo
Tribunal de Medicina, tornan­
do imperioso dever dignificar
o dominio d.1 Hidrologi�.
Aflorado o panorama hidro­

lógico geral, tr;;temos nomeá­
damente do Alg8'lve onde o

clima e o encanto da paisagem
captam cada vez mais adept?!!;
e pltra guarda dos seus atrae-

.

tivos inconfundíveis, numa ac­

tividade coordenadora de de­
semvolvimento, preconiza-se
ser regido de conjunto por uma
Comissão Regional de Tu-
rismo, I

Con4uanto haja ainda que
desbravar uma vasta extensão
de terras do barrocal penetran­
do mais para o interíor, urge
fomen tar projectos urbarrístí­
co's acomodados, ao cunho pai­
.agÍstico da região, que o resto
- oferecendo motivos de pito­
resco - virá por acréscimo.
I Se. no recorte do l itoral, dei­
tarmos os olhos para· os nos­

sos extensos e macios areais,.

contam-se ali· esplendorosa!;
estações mediterrâneas de água
tépida. como sejam entre ou­

tras: Sagres, Lagos, Praia da
Ro(ha, Armação de Pera, AI..­
bufeira e Monte Gordo que já
se encuntram razoàvelmente
apetechadas, ou em via de pla­
neamento.

Das estâncias mineromedi­
cinais, ocupam posição cimei­
ra asvicejantes,Caldas deMon­
chique, cuja história da va para
muito, as quais apresentam
agora um mais animador as.

pecto construtivo, pois, em

prossecução do que estava pro­

jectad", está a erguer-se o Hos­
pital Termal e radica-se o de­
sígnio de levar por diante o

estabelecimento termal d elini­
tiv:J, correspondendo ao anseio
de longa data.
Em Tavira. cidade maravi­

lhosa do silêncio, na frase do
nosso poeta impressionista
Emiliano da Costa, é conso­

lador sabel o evolutivo entu­

siasmo da urbanizaçã-� de
«HoL ta d'EI-Rei __;. empreen';'
dimento em curso � e onde se

processam simultâneamente
fotm\llidades de remodelação
do balneário da «Fonte da

,

Atalaia», com vista ao reno­
mento de uma estância que
dispôs em tempo de uma gran­
de afluência.
Juntemos Cachopo, de tran­

quilidade bucólica,. escolhido
por quem pretende libertar-sI"
de etiquetas sociais, com o 8�U
manancial fer£uginoso - no

4uaI, pela acção desenvolvida,
estamos confiados deva com-

.. pletar-se em breve o troço da
estrada nacional estabelecendo
ligação a Tavira.
No prosseguimento dH. enu­

meração. há que contar com a

«Fonte Santa», no.concelho de
LQulé, onde recentes estudos
geohidrológicos contituem pre­
núncio de alargar o âmbito
dos seus expressivos dotes hi­
drominerais - com forte inci­
dência no fomento do turismo.

o arrazoado destas gl'nera­
lidades surge à colação, como

tarefa perfunctória, simpl-e­
mente por entender oportuno
recordar. mais uma vez, o s

previlesfados requisitos do AI­
g>lrve, com n ascentes em vários
padrões e factores telúricos,
servindo a terapêutica numa

feição de arejamento sedante
tamisado de essências balsâ­
micas ozonizadas, que pode­
mos considerar verdadei ros
microaerossóis naturais.

De facto, alinhando na prá­
tica tradicional de aplicação
crenoterápica, vamos encon­
trar as Caldas de Monchique
que, na complexidade do seu

.

mecanismo combina a acção
sinêrgíca do enxofre com os

bicarbonatos ,",onde aglutinam
emprego nas .afeccões respira­
tórias e nas doenças da nutri­
ção. sendo mormente adapta­
das ás artrites reumatóides
crónicas e degenerativas.
Depois, os caudais da Fonte

da Atalaia, de Tavira, de com­

posição cloretada sódica e bi­
carbonatada cálcica, utilizados
nas dispépsías hiposténicas
espasmódicas, com ou sem

meteorismo, nas discinésias
hilíare» e- especialmente no

reumatismo de natureza suba­
guda ou ligado a perturbações
11 eu roendócrínas,
Com águas semelhantes ás

do tipo precedenre, perto do
aeroporto e junto à praia de
Quarteíra, procura-s�, após a

captação do manancial. seja
aberta em breve prazo ·à in­
dustrialização da Fonte Santa,
dotada de alojamentos condi­
gnos, Na praia de Olhos de
Agua, entre Quarteira e AI.
bufE-ira, revelou-se 'igora. um
fillio termal dos de maior sa­

linidade no nosso territ6rio.

Para remate, está prevista a

exploração da nalcente clore-
.

tada de Vale de Pereiras, em

Ferragudo. que actua de modo
idêntico à tal88soterapia e a

qual, debruando uma enseada
do rio Arade, se apresenta
também .ob os melhores au­
.

úrios termal e turística.
Sem detalhar complexas es­

truturdS recordemos qcie qual­
quer das referidas águas exci­
ta os fermentos Ji�estivos. mo­
dificando a intimidade dos te­

cidos por trànspormações bio-
4uímicas que capacitam a re­

cuperação locomotora. A hi­
droterapia encontra nelas um

complemento precioso da ci-
'

rurgia ortopédica: útil nas de- '

form9ções reumáticas, se.que­
las das polimielites, luxações.
rigidez articular das fracturas
e em todas as lesões traumáti­
cas que requerem readaptação
profiasional.
De resto, possuimos ainda a

balneoterapia pela água ao
mar, cujacalentura desencadeia
conjugadamente triplice efeito:
antiHogístico, degradamento de
colesterol e eliminador de subs­
tâncias tóxkas,
E assim, na constelação das

nossas 'praias matizadas por
admirável orgia 'de l\lz, pode­
mos colher eflúvio benéfico
para a saúde.
No caso pertinente, COmo

diriam os advogados,' neSla
imágem de sonho ém esperan­
ça de tomar· corpo, impõ-se à·
nossa consideração paramen­
tar os dotes naturais Com ata­

vios da ,época, no sen tido de
engrandecer a projecção social
de tão reputadaspossibilidades•.

LAGOS - Retratado
.ntrigas e .. Intriguistas

A intriga é sempre Ulli combate
vil, dealeal de pe880a8 desprezt­
vefa, as quais não possutudo força
nem coragem para enfrentar o an­
tagonísta, o anavalha cobarde­
mente nas costas, eecondcndo-se,
depois, na sombra, gargalhando
stníetra e cinicamente da justiça
d08 homens - mas não pode nun­
ca, gargalhar -mpunemente da
JU8ttça de Deus I
A8 pulérnlcas Ieais e construtí­

vas são sempre úteis pots que, da
díscuesão. muita vez, �ma8ce a luz.
iluminadora dus cér-ebros Infer-lo­
res (mas julgados por 8i mesmos
super-toree), mfertores porque me.

nosprezam o saber, 08 conheci­
ment08 das muitas pe880a8, as

quaís, devido ao peso d08 seus
auos, receberam da vida, Ionaa
prática. e procuram evitar, assím;
a repetição d08 multos er-roa=-que
eles. vão apontando, de graça, a08
nOV08, para que estee não 08 pra­
tlquem,irreflectidamente, também
vindo a sofrer 08 seus efeítos e fa­
zendo da mesma forma, sofrer e8-
8e8 8eU8 semelbantes. .

Pretender, alguém, tornar-se 8U- ,

perter em mentalidade e mestre
d08 velhos, é deveras ridiculo e -de
mau g08tO, porque 08 velhos, em­
bora ignorante8. devem merecer,
sempre e sempre, respeito profun­
do d08 mats novos, não 8Ó pe los
8eU8 Inúmeros conhecímentos, re­
cebtdos. à força de muito viverem
como, espectalmente. por ser a �e-

.

Ihíce stnõntmo de sabedorra,
O Algarve não tem caminhado

como devia, porque 08 algarvtos,
na sua generalidade, deaprezam o

velho axioma: ca união faz a for.
ça.I

.

Cada qual grita por seu Iado,
pensando ser mats esâbio» e supe­
rior ao que lhe está próximo d08
olhos, e o ciume, o egolemo e a

vaidade. sufoca.Ihes {l voz, amor­
tecendo-Ihes as palavras, víbradas
apena8 no interes8e proprio d08
seU8 denegrid08 càlcul08 e nada
mais I ,

Tão 80mente quando 08 algar.
vi08 se unirem tod08 na me8ma fé,
no firme de8ejo de verem o Algar­
ve re88urgido na lonl!a caminh .da·
do pl'ogre880, em prol de todos 08

algarvi08, 8em di8tinção, do 'l0880

querido Algarve e da Nação atila·
da, então, 8Ó então, 08 algarvio8
podem con8lderar'8e teUze8 e dar
graçu8 a Deu8. pela vitória. Altá8,
8erà tempo perdido e inútil todo
o barulhar de Vuze8 ridiculas e

me8quinha8. articuladas por tan.'
ta8 lingua8 de verdadeir08 e vene.
n0808 himenópteros.

Manuel Geraldo

Recti ffcaçã o
\

No artigo de fundo cIn Memo.
dan. ao Dr. António Cabreira,
e8caparam à n088a revi8ão,alem,
de outra8, dUd8 gralha8 que n08

apres8am08 a rectificar ,por adul­
terarem por completo o 8entido
dall fra8e8.0nde 8e lê cfundou uma
extf.nta Escola Jara•• deve iêr.8e
«fundou na extinta E8cola Jara�.
Também onde 8e lê d_nteiramente
recitam08� devé lêr-8e «intima.
mente recitam08 •.

AUTOMÓVEL
Peugeot 203, estado impecá­

vel, revisto, pintado e bem cal­
.çadQ, vende-se. ocasião.
Trata José dos Reis, Rua

General Trindade - F A R O
te!f.909

Espariz - Centra·1
Todas as ,estações da rede

ferroviária vendem bilhetes e

aceitam a despacho bagagens
e mercadorias para Es·pariz-.
-Central.

P-or seu turno, em Espariz­
-Central vendem-se bilhetes e

aceitam-se a despacho -baga­
gens ·e mercadorias para 4ual­
quer estação de Caminho de
Ferro, ou mesmo para qual­
quer localidade servida _ pela
Camionagem combinada.
No seu próprio interesse,

utilize este novo serviço com­

binado.

análise das suas

para amostras

Depois duma �olheíta o solo fica mais pobre. Que fazer? Preparar convenientemente a terra; estrumar e adubar bem. Mas de que
forma? Só uma análise da terra o poderá dizer. Os Serviços Agronómicos de

N I T·RA-TOS D E p,O RT U GA L
Rua dos'Havegantes, 53 - 2.0 - L .·S B O A

Únicos produtores de NITR�TO Dr CALCIO, NIT�l\POR e NI_TROl.USl-\L farão a

terras sem lhe pedir qualquer pagamento. Peça que lhe sejam enviadas algumas embalagens
de t.zrra, onde encontrará as instruções de que precisa.
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.....ADA mais pitoresc� que,� um .. comemoraçao, e

poucas comemorações nos ofe­
recem o espectacular, da que
nos cabe uálizar, à ent.rada do
inverno civil (quase dirfamos
a season) no histórico dia,l.·
de Dezembro.
Que nela, na comemoração,

repare, quem tiver espírito ob­
servador e nos diga se não te­

mos jus.
Sobrevive, neste dia, por mi­

lagre de não se sabe que santo

o elima dos �ntiáos dia. de
srande gala.
Fardas. galões doirados, es­

tandartes garridos, bandeiras
desfraldadas, damas vesrídas
Com aprumo, calvas [uzenses,
fatos dommgueiros, galharde�
tes e flâmulas, se Deus quer,
fanfarras e bandas. hinos e

díscursos, tambores, cerimó­
nias litúrgicas. nada falta pa­
ra dar brilho à solenidade•.
No íntimo, não há nenhum

importante senhor que se não
sinta um D. Antão de Alma­
da, um Pinto Ribeiro, quem
sabe? etê um Duque de Bra­
gança. Os rapazes. enve rguem
o calção ie blusa da M.P., a

farda dos escuteiros ou o sim­
ples fato de cotío, todos eles se

sentem igualmente vestidos de
D. Jerónimo de Ataide e D.
Francisco Coutinho, eouv inde
ambos sua mãe». E as mães,
as que não são mães até, mis­
ticamente aJoelhada, ant� os

oratórios de talha, imaginá­
rios, com o Senhor crucifica­
do entre palmas de flores de
cera, pedem a Deus as ben­
çãos para duas espadas de aço,
nuas e polidas, que de modo
inia�inário também se alon­
gam na bordada toalha de li­
nho, sobre a mesa de meia-lua.
Todas são Atáides e Vilhenas,
Lencastres. abrindo aos filhos
ainda imberbes o caminho do
dever e da honra.
DU{lla ponta a outra 'de Po,r­

tug�l re,Surgem os grandes
heróis espantando os tudescos,
ouvindo remexer papéis, dei­
tando pe},. jan,ela fora míseros
Vasconcelos personífieados em

dois, q_Q.artdrõe. de papelinhos
brancos de que a araiem se

compadece e leva em viagem
aérea, c,omo prémio de ':01)610-

lação.
Depois, de todos os pulsos

caem algemas, tilintando na

calçada, res�iJ;a-se o ar vivo
d,a libe'Ida.d,e. c<'u;no se tivesse­
mos estado 60 dias na cadeia
comarcã, e admira-se o sol
ressu,rgindo, entre nuvens frias
e pardas. ""

,- Liberdade I Liberdade I -
clamam os tambores,

.

pipilam
0S páss'aros, uivam as businas,
gritam os cora,ções, por entre
o tefe-tefe habitual.
Não passarinha pelas ruas,

ne.m lie encosta pelas esquinas
melquetrefe que se não sinta
Vesúvio de heroismo, salva-

. dor da Pátria, oprimida de­
baixo, das botas dum inimi,go
teórico, tão teórico, tão teetral
e sincero, coma e-S>te impravi­
sado e efémero h�roismo dum
dia.

,

Na m II nhã seguin te,
-

cada
Um des.,iu a sua linda farda
de herói e trata da vidi:nha
com as sua8 complexas vanta­

gens ro,tineiras, ,uxando a

brasa à flua sardinha e deixa1'l-
. do a s.ardinha da Pátria entre
os earvões apagados da inde­
ferença.
Herói em pequenas coi.as?

Oh I antes o «venha a nóu.
E os irmãos de D. Jerónimo

de Ataíde e de D. Francisca
Coutinho, 'Y'iv�m nos míseros
que, para lá dus, mares, con­
têm em re.peito os tudescos
da pirataria vermelha a pre­
tenderem arreban,har-nos a.

terras que nos pertencem.
As mães deles, elisas nã o

despem o traje de seda de D.
Filipa ou D. Mariana. Enver­
gando-o no dia a dia nobili­
tam-no, enfeitado de simplici­
dade e espírito de sacrifício.

CHUVAS
No trimestre Setembro·Outubro

Novembro, regista,ram-se, segun·
do informação colhida na Estação
A.grãria de Tavira, /ii,j¡-"\

Um fenómeno
Um ovo de 10 cm. com 140 gr.
Nem sô no Entroncamento

hã fenómenos. O n08SO con­

terrâneo ar. jacinto Pires Fa­
leíro, morador em Mohamme­
dia, que há tempo se dedica à
avicultura, foi há pouco sur­

preendido com um caso raro.

Uma gallnha de cinco meses.
o primeiro ovo que pôs, tinha
2 gemas e era malor que o ovo

normal, quando chegou ao

quarto ovo, o fenómeno sur­

giu Tr-ata-se de um ovo gigan­
te, que media 10 centímetros
de comprdmento, 6 de diâme­
tro e pesava HO gramas, tendo
sído ex;amlnado pelo ePetit
Marocaim.,em Caeablanea. 08
jornaia franceses, conforme
recorre em noeso poder, deram
especíal relevo ao aseunto.
Chamamos para o facto a

atenção d08 nossos aviculto­
res e desejamos àquele nosso

conterrâneo e prezado aseinan­
te q ue no seu cLa Selection
Avícole-Lusftaníæ continue a

obter das suae galinhas mui­
toa ovos gigante.•.

NECROLOGIA
Joõo Rodrigues dii Pcilma

Faleceu .hà días 8ubitamente na

»<
aua reeídêncta, no aítío da Catraia.
fregueaía ue Cachopo, o sr. João
Rodr-lgues da Palma, proprietário.
Deixa viúva a 8r.a D. Serafina

.

Me8tre e era pai da 8r.a D. Maria
Serafina da Palma Cavaco, esposa
do tlr, j08é Diogo Cavaco, do 8r.

Manuel Rodrtgues da: Palma, es­

p080 da 8r.a D. Maria José Brás da

Palma, e avô das meníuas Marilla
da Palma Cavaco, Regina Maria
Brás da Palma ê do menino Ana­
lido José Bràs da Pahua.
A sua morte caU80U profundo

pesar, pois o extínto era pessoa
muito estunada. O aeu funeral,
que 8e realizou para o cemitério
de Cachopo, foi d08 mais concor- _

ridos doa últimoa tempos.

D. Elisa Franca Gomes

No. passado dia 20 do coerente,
faleceu em Armação de Pera, a

eacritora 8r.a D. Eltsa Franco Go­
mes, viuva do sr. Dr Joaquim
HenrIque da Cruz Gomes, A ex­

tinta era mãe do er. Coronel Joa­
quim d08 Santos . Gomes, preeí­
dente da Junta de Turismo daque­
la praia, e da 8r.a Ur,a D. Maria_
Helena Sant08 Gome8 de Alberga­
rla Neto, ca8ada com o sr. Dr.
António Cabral de Albergaria Ne­
to. e irmã da8 8r a8 D. Laura e D.
Maria Tere8a d08 Saot08 Raimun­
do e do 8r. j08é d08 Santos Rai­
mundo.

A'8 familia8 enluta4as apre8en­
tam08 8entidas condolênciaa.

�e(;tlfl(;açi)es
'No último número do n0880 jor­
nal, por c!lrência de informação
8aiu incomple ta a notícia dada

I 80bre o faleolmento da 8r.a D. Ca­
mila da Conceição Madeira. pelo
que n08 prontificam08 a rectificar,
pedindo de8culpa do involuntário
lap80.
A falecida era mãe d08 8r8. Car-,

108 Bapti8ta Madeira. Octávio Au­
gU8tO Madeira e AntÓJiio da Pie­
dade Madeira e da8 8r,as D. Vicên­
cia Augu8ta Madeira Viega8, D,
Maria Júlia Madeira GomeM Fer­
reira e D. Maria Joaé Madeira.

•
A pedido da família e porque

veio mutilada a noticia publicada'
a propoaito do falecimento da 8r,a

D. FirmiQa da8 Dqre8 Barqueira,
'rectificamos: era avó do lir. Ar­
mando CU8todio Alvea Leandro,
te.oureiro da Fazenda Púbhca na

Golegã, e do ar. Joaé j,úlio Alvea
Leandro, oficial da Direcção de
Finançaa de Faro.

ESTE

SEMÁNARIOCDE TRANSPORTADO

PARA TODO O PAIS
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TOTOBOLA
13.· jornada 6/12/964

Nome: «Povo Algarvio»
Morada: TAVIRA

1 Porto - Belenenaea . 1
2 Varzim - Braga ' 1
3 Seixal- Cuf . " 2
� Guimarãea - Leixõea • 1
5 Lualtano - Sporting • 2
6 Vila Real- Famalicão, 1
1 Beira Mar - Marinhen . 1
8 Feirense - 01lveireo8e 1
9 C Piedade - Montijo 1
10 Sintren8e - Portlmon. 1
11 Lua,o - Beia •. 1
12 Leões - Farense.. t
13 Atlético - Almada. 1

Jorge Cruz

ALGARVIO
= SEMANÁRIO REGIONALISTA-
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Crónica.
LISBOA ...

",r: J.lmQ�. CONC.I�ÃO�,;;..��:-
'rUII�MO ••• fonTE DE RIQUEZA I Mas

i

temos necessidade de
completar as benesses que a

Parece ter chegado Hnal- natureza nos' proporcionou.
mente o momento de conside- Como? r. necessário pensar
ra r sêriamente o problema do que o complexo da Indústria
Turismo no Algarve. Ele, a Turístíce, tem um ponto de
partfr de agora, não pode mais partida - O HOTEL. Sem
voltar a ser relegado para Um bons Hotéis, lião há, não po-
plano secundário. de haver Turismo. Hotéis de
Temos que ter presente esta verdadeira categozia interna-

real ídade s Gt;�nde número de donal para os endinheirados
Países (nomeadamenre a v iai- que conhecem o que há de
nha Espanha), :têm no Turis- melhor em Paris, em Londres
mo uma das suas principais e em Roma ou Tóquio. Mas
Fontes de riqueza. Quase tão também Hotéis e boas Pen-
rendosa, hoje, como se os es- sões para os menos fa vo red-
panhóis possuissem uma zona dos pela fortuna, mas cujos
petrolífera I. .. níveis de vida ainda lhes per-
Mas há necessidade de en- mitem umas salutares férias

quadrar o Turismo como uma no estrangeiro,
.

indústria base. Temos que sa-
- Temos acompenhedo com

ber aproveitar também a ri- interesse as notícias vindas a

queza maravilhosa do nosso lume no «Po"o Algarvio» so-,
clima. sem dúvida dos ma is bre o Hotel em construção na
amenos que se conhecem. O Horta d'EI-Rei. Por essas no-
encanto maravilhoso deste Sol rícías fácil é concluir que o
deste Céu azul. que fez de futuro (?) Hotel da nossa ter-
Portugal o País da .pzirnavera r., virá a ser um Hotel para
eterna. A .beleea das Praias os magnates da Finança e da
algaryias, onde as águas têm Indústria r Mas uma única
transparências de safira e as unidade hoteleira daquela
areias lembram ouro em pó grandeza, por si só, resolverá
quando as deixamos escoar-se o problema de Tavira? Que-
através dos nossos dedos, ao

re-nos parecer que não.
acariciá-las. A poesia que se Po,r isso pensamos que a.
evola de cada recant» de cada Tavha Interesse, também, não
caminho, de cada estrade da só na cidade, como principal-
nossa Província quando, em mente na Ilha, em Santa Mar-
Fevereiro, a natureza transfor- garida, nas al turas a Norte
ma a terra Algarvia num pre- da Ponte do' Caminho de
sép io de brancura imaculada, Ferro, em Miraflores e nou-
nas pétalas brancas das nossas tros locais aprazíveis a cons-
amendoiras £loridas. O folelo- trução .

deo Hotéis, Pousadas,
re e o tipicismo da nossa gen- Cabanas-abrigos, etc.
te serrana e marítima na exu- Não ha dúvida que soou a

berância do seu corridinho ou
_

�ora do Turismo no Algarve I
baile mandado. ou na luta âr- £. o toque de reunir. numa
dua da pesca. principalmente conju'�a'cão de esforcos para
no Copejo do Atum, quadro dotar· o Algarve de uma «In-
de beleza impar, que sóa na- dústriu da mais alta rentili-
tureza pode pintar na grade- dade.
zado Mar Algarvio J Simi Turismo é bo n negó-
Nós, algarvios,' temos que cio, é uin óptimo negócio pan

fazer, como faz por exemplo o quem nele investe dinheiro,
México, quando explora as pelos lucros que proporciona.
suas lindíssimas tradições e 'Para o Algarve e para Portu-
costumes. Ou como acontece gal significa, principalmente,
com a Espanha que continua uma fabulosã fonle de divisas.
a v�lorizar as Ruas touradas, M 'd d I N-

b 1 d
as .•. CUI a o aa espre-

os seus ai a os gitanos, o en- mam demais o limão.1
cantamento das suas cerimó-
nias religiosas, sobretudo, por
ocasião da Semana Santa.

POT isso se torna necessário
ao falar de Turismo no Al­
garve, criar uma verdadeira
mentalidade turística.
Não temos que ter qualquer

complexo perante as «Mara­
vilhas» que há por esse Mun­
do de Deus, porque o Algarv�
também é fértil «nelas». Os
homens - principalmente os

que têm responsilbilid¡¡des -

é que durante longos anos fi­
zeram por a. ignorar, quase
criminosamente r Portanto o

quinhão dos Algar vios tam.

bém é grande r A Natureza,
na verdade, foi bem pródiga
para nósl "Brindou-"os côm'
uma beleza paisa4ística que
não receia confronto I

(Em continuação)

Y.

Dona Eufrozina
A missa acabada
Para casa volta
Ba8tante irritada.

No templo não viu
, Seu MlliciRno
Aluno da Escola
No decorrente ano.

De rep�lão tira
O véu que a mãe deu,
Fala - «Não estava
Como prometeu•.

eNão vale chor ar
Nem esmorecer,

-

Poi� que muitOM hA
«Por onde oscolher•.

EMPRESA DE ESPECTÁCULOS TAVIRENSE

Teatro António Pinheiro
TAVIRA

S. A; R. L.

2.o Aviso Convocatório
Convoco os Sénhofes Accionistas a reunir no dia 10 de

Dezembro ou em 27 do mesmo mês, pelas 1.5 horas, caso na pri­
meira reunião não haja número necessário de accionistas, como
determinam os estatutos, a fim de proceder à eleição dos novos

corpos gerentes e ainda dar o seu parecer sobre o encerramento
das conta. respeit.antes ao ano de 1964.

Tavira, 2.5 de Novembro de 1964
O Presidente da A88embleia Geral

Zacarias. Guerreiro
N R.:_ Por lapso, no aviso da l.a Convocatória não v-:io indicada a llora

Pauso de Ângústia
Continuaçdo da l,a pàglna

muito mais, como elemento de
apresentação da necessidade
pública aos que têm por obri­
gação de prover os povos do
que lhes é necessário, e trans­
missão das directrises supe­
riores aos que as devem cum­

prir.
Do que recebe, como incen­

tivo de ordem moral, não fa­
laremos hoje. Do que lhe é
concedido, como amparo mate­

rial, não podemos também re­

ferir. porque a idade adulta
ainda não chegou para ela. po­
bre pupila acanhada e modes­
ta para quem a Nacão ainda
não reve tempo de olhar.
Aliás há muito que, em mo­

mentos de desebeio, sussurra
justissimas queixas inúteis, e

ninguém a escuta sequer.
O estado depauperado em

que se encontrava, não há mui­
to sofreu o agravamanto do
aumento de salário tipográfico,
a que teve de acudir e, nesse

ocasião teve ensejo de apresen­
tar argumentos que bem de­
monstraram como se debate
numa crise

' /inanceirll mais
'Própria para a triturar entre

dHiculdades de maior que pa­
ra lhe proporcionar melhoria
de situeção,
Como tão precários recursos

de que usufruia ainda fossem
demasiado preço para a mis­
são que se 'Propõe cumprir, e

os encargos se avaliassem de
somemos, surge o aumento da
taxa de imposto de cobranças
para lançar por terra aquele
remanescente de entusiasmo
de que ainda se emplutueve,

.

De norte a sul do Pais uma

ideia fermenta e cresce, e quei­
ra Deus ela seja profícua: pe­
dir ao Governo umil isenção
de imposto para as cobranças
da Imprensa. por esta repre­
sentar um organismo de alto
interesse para a Nação e viver,
nd que diz res;eito à. Impren­
sa Regional, do carinho e en­

tusiasn:o dos devotos a quem
a vida negou meios de se po­
derem concretizar em missões
sociais a que a sua vocação es

chamava.
Queremos crer que est a

ad"ersidade que de mc-menta
nos acomete, b'm pesadas loS

razões e circunstâncias que .se

impõem, não irá além duma
injustificada preocupação, vis­
to qu.e, ponderadas com a jus­
tiça e o critério· que são pecu­
liat es· ao Governo da Nação,
as nossas razões devem encon­

trar uma solução que dignifi­
que o Pais, pela compreensão
do alto valor social que a Im­
prensa repretlenta na vida ho­
dierna.
Apelamos, pois, para o Go­

verno da Nação e para o Gré­
mio da Imprensa Regional que
não perderá a oportunidade de
patentear de modo cabalas sé­
rios motivos da sua razão de
existir.

Grémio da lavoura de Tavira
Trigo-Sementé: Prevenim08 o ti

-

requi8itantes de
trigo para semente de que deve­
rão efectuar o levantamento da8
quantidade8 atribuídas, até ao dia
15 de Dezembro, 8em falta. As
quantidades não levantada8 ne8te
prazo 8erão di8tribuida8 livre­
mente.

Batata-semente: E8tá. aberta a

in8cr1ção para
08 lavradore8 interes8af!08 na

compra de batata estrangeira, da
variedade cArr�n-Bannen, me­

diante depó8ito de 100$00 por con­
ta de cada 8aco.

E8perll-8e que a batata chegue
por todo o mê8 de Dezembro e aIS

in8crições 8erão encerrada8, uma
vez atingida a quantidade a im­
portar.

O U O t a S: MaIs uma vez chama-
mos a atençào d08 la­

vradore8 com 'quotas em divida,
para a conveniência de regulari­
zarem a 8ua 8ituação. Con8ldera­
m08 vantaj080 para tod08, a vo.

luntàrla liquidação da8 quota8
em atrazo, evitando-8e aS8im o re­

curso aos mei08 compul.óri08 que
ª I.e! n08 faCldta,


